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Resumo: O presente relatório focaliza a prática lectiva exercida nas disciplinas de 

Português e de Espanhol, mediante uma análise que se pretende, simultaneamente 

descritiva e reflexiva. Com o intuito de descrever as actividades promovidas nas aulas, 

os materiais produzidos, os recursos aplicados e as metodologias que norteiam a acção 

pedagógica, tornou-se imperativo reflectir sobre os aspectos de cariz cognitivo e sócio-

afectivo que presidem à efectivação do processo de ensino-aprendizagem e potenciam a 

sua individualização. Comprometemo-nos ainda a reflectir sobre os objectivos e 

finalidades que alicerçam a praxis do professor. Sendo assim, desenvolvemos as cinco 

áreas que pautam a intervenção pedagógica: (A) a preparação científica, pedagógica e 

didáctica; (B) planificação e condução das aulas e avaliação das aprendizagens; (C) 

análise da prática de ensino; (D) participação na escola e (E) desenvolvimento 

profissional. 

 

Palavras-chave: ensino-aprendizagem; documentos curriculares; competências; 

individualização do ensino; aluno; professor; métodos de ensino; avaliação; formação 

contínua. 

 

Report of Supervised Teaching Practice for the 2011/2012 school year in High 

School Agrupamento de Escolas Dra. Laura Ayres, in Quarteira. 

 

Abstract: The present report focus on the school practice, developed in the classes of 

Portuguese and Spanish, through an analysis that is pretended to be, simultaneously, 

descriptive and reflexive. With the purpose of describing the activities taken through in 

class, the produces materials, the resources applied and the methodologies that guide 

the educational action, it has become substantially important to reflect on aspects of the 

cognitive, social and affective kind that command the teaching-learning process and 

encourage its individuality. According to this statement, we have a strong compromise, 

also, to reflect on the purposes and objectives that build teacher’s action. In this sense, 

we have developed the five areas that regulate the educational intervention: (A) 

scientific, educational and teaching preparation; (B) planning and conducting classes 

and evaluation of the learning process; (C) analysis of the teaching practice; (D) 

participation in school and (E) professional development. 

 

Keywords: teaching-learning; curricular documents; skills; individualization of 

teaching methods; evaluation; continuous formation. 
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Introdução  

 Neste século XXI tão atribulado, novos desafios se impõem aos docentes e à 

Escola. Se esta já foi responsável pela educação estruturada para os cidadãos, não 

reveste exclusivamente o papel de instituição veiculadora do saber como no passado. Na 

realidade, passou a assumir um papel muito mais global e complexo em que “se repensa 

o conteúdo, a natureza e qualidade de aprendizagem oferecida pela escola – aquilo que 

afinal constitui o currículo escolar - em termos de resposta eficaz a esta necessidade 

crescente de educação enquanto apetrechamento para uma sociedade do conhecimento, 

onde as exigências de competência e qualificação tendem a aumentar quantitativa e 

qualitativamente” (Roldão, 2005, p.12) 

 A conciliação destas exigências e da realidade implica necessariamente uma 

visão holística das aprendizagens que ultrapasse o mero somatório das disciplinas.Com 

efeito, cabe à Escola garantir e organizar o conjunto das aprendizagens e experiências 

socialmente necessárias num determinado tempo e contexto. Sendo assim, aparece 

como fulcral uma parceria entre a acção curricular concreta e a prática docente 

quotidiana, para assegurar a qualidade educativa e o sucesso da aprendizagem. 

 A Escola sempre foi considerada como uma construção sócio-política que deve 

responder a padrões e necessidades específicas contextuais; todas as suas acções são 

pensadas para cobrir objectivos peculiares. Sendo assim, essa redefinição constante do 

que é o currículo, dos conteúdos a valorizar, das competências a adquirir, das estratégias 

a adoptar, da exigência requerida e das expectativas projectadas entram sempre em 

choque com a realidade sócio-política, económica e cultural de uma sociedade. Esta 

indefinição constante e esse acumular de perspectivas educacionais diferentes foram 

todas implementadas de forma abrupta e nunca houve tempo suficiente para analisar, 

corrigir e adaptar modelos de ensino que foram variando, consoante a sensibilidade e 

inclinação do momento. Só nos resta lançar um Vadete pessoano e esperar que as 

reformas curriculares, propostas pelo Governo, venham mesmo corrigir vícios 

estruturais reais e que não seja apenas mais uma estratégia de contenção de custos, mal 

necessário, dada a conjuntura económica.  

 De facto, parece indubitável que tudo esteja intrinsecamente ligado e se 

deitarmos um olhar analítico sobre a evolução do ensino em Portugal, veremos que a 

nebulosa é complexa. Neste sentido, importa descrever e reflectir sobre a nossa práxis 

vivenciada até à actualidade, a qual contribuiu para a construção de uma identidade 
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profissional, enquanto docente de português e de língua estrangeira, destacando 

simultaneamente o papel que o discente ocupa no processo de ensino-aprendizagem.  

 O presente relatório materializa a mobilização de saberes e competências 

desenvolvidas ao longo dos anos, de forma a optimizar a prática pedagógica. Para tal, 

foi necessária uma constante formação, aliando teoria e prática, de forma a articular 

conteúdos a transmitir, aprendizagens efectivas e necessidades e interesses dos alunos.  

 Sendo assim, a parte inicial deste relatório focalizará os conhecimentos e 

reflexões científicos, pedagógicos e didácticos que balizaram paulatinamente o nosso 

desempenho, permitindo a operacionalização dos vários documentos curriculares 

oficiais que devem pautar o trabalho docente. Seguidamente, serão fundamentadas as 

planificações elaboradas, assim como a condução das aulas, dando um destaque 

particular a avaliação das aprendizagens dos discentes, validando as metodologias e 

estratégias utilizadas. Reflectir-se-á também sobre os planos a curto prazo de onde se 

vislumbram os objectivos e finalidades delineados. Os materiais produzidos e recursos 

pedagógicos utilizados serão igualmente analisados e um comentário crítico será tecido 

acerca da relação pedagógica na sala de aula. Numa terceira parte, avaliar-se-ão as aulas 

leccionadas, à luz de uma atitude reflexiva, o que permitirá esboçar um balanço sobre os 

(in)sucessos da nossa actividade. Por fim, destacar-se-á a posição e papel que o 

Agrupamento de escolas Dra. Laura Ayres ocupa na comunidade educativa e analisar-

se-ão as actividades extra-curriculares desenvolvidas.  

 Para terminar, comentar-se-á o nosso desenvolvimento profissional ao longo 

deste ano lectivo e abrir-se-á o véu sobre algumas perspectivas futuras.  

 Este relatório contém o essencial da nossa vivência enquanto docente: à maneira 

de um J. J. Rousseau, nas suas Confissões, tentar-se-á expor, da forma mais clara 

possível, todos os desafios que tivemos que enfrentar enquanto professor, intus et in 

cute… 


